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Duzentas toneladas de
peixe por dia estão a ser

descarregadas em Li s boa
para consumo da capital.
,Aata.se de quantidades
"r,a do comum e as

;�arias estão, ultima­

lite, a ser, orientadas de
ñeira a garantir o con-

f&Ílo abastecimento. '
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·�e Vila Real �e �anto António
: A Mesa desta Santa 'Casa.
tendoter-minado o apuramen­
to das dádivas recebidás por
ocasião do II Cortejo de pfe­
-rendas realizado' 'em 21 (le Se­
tembro passado, 'tem a honra
de tornar público a sua receita
total:

'

Em'dinheiro. . . 85.212$50
Em géneros e artt-
'gas varios'-. 17 .301$10

total. 102.518$60
Ao mesmo tempo quer públí­

camente demonstrar o seu-re­

conhecimento a todos quantos
por qualquer forma concorre­
ram para o bom rendimento e

êxi.to deste Cortejo. '

Dum modo muito especial o
seu agradecimento muito sin­
cero aos camponentes das vá­
rias Comissões que tão dedi­
cadamente trabalharam em

Çacela e nestaVila. à Dignis.

OS ft,R'OT'rST,OS ,�:n��e�:anl��:I.�:i:�ifa�li1ida�r I:"j desevaliosá colaboração pres­
tadas por esse motivo.
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Por D. MARIA MANUELA NUNES

Como as toupeiras
Um célebre, escritor costuma­

va diser que o génio é consti­
tuido de três por cento 'de- tns­
piração e noventa e sete de
transptraçâo,
<Nao vou, tão lO{lg" rz..a""per­
centagêm, o lugar dado a trans­
piraçâo peca, evidentemente,
por exagero. Nós podemos che­
gar a um equtltbrto, a uma per­
centagem mais justa. Podemos
dieer que' a inspiração sem o

trabalho constante de a de­
purar e de, a reatiear de pouco
vale. Conheço um rapas que
possui a sua inspiração orga­
nieada em bases sólidas. Para
cada história. uma ficha acu­

mulada de apontamentos. Um
monte de fichas ot eu, juro.
Mas o dito ranae deixou que
toda à sua capacidade de tra­
balhos derivasse para as fichas
- uma actioidade de burocrata
- e não há maneira de pegar
nas histórias. Aguarda. U quê?
Não sei. Nâo sabe. Aguarda.
A visita do génio, do instante
em que se oão abrir, de par em

par, as portas da eternidade,
10Lo. Ignora que para a eter­

nidade se caminha minando co­
mo 'as toupeiras.
U poder dos velhos sonhos

AO CORRE'R DA PENA

ewISlTA-MOS, em Lisboa, no traba/horno bastidor para que No próltimo dia'
,W' Secreturiado Nacional de I víssemos e admirássemos a sua, 18 serão abertas as

I
Informação, a exposição de pericta e paõténcta, propostas res p e i-colchas de noiva, de Castelo B lembrámo-nos ent'!o dos

tantes à construçãoBranco, que durante 10 dias artesãos da nossa Prootncia, a I'esteoe patente ao público. pouco e pouco desaparecidos de um novo b oco,
Embora a exposição pudes- na vuragem da.tábrica que veio' de casas para as

IIse interessar mais as senhoras,' diluir a familia e transformarí: c I a.s s e s p o b res,
08 homens também sabem e o lar em camarata.

, , num total ,de doze
go�tam de apreciar a beteea Sapateiros, arameiros, docet-' fseja qual for o aspecto em que ros, tecelões, tudo vai tiesapa- ogOS.

�se mostre. Lá vimos a réplica (CONCWI NA 6" PAGINA) �':::::=::::::===:::=:::::::=='JKdas colchas oferecidas a sua

Magestade a Rainha de Ingla- IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII!IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII1111111111111111111111111
terra e a sua augusta irmã a

'
"

'

,

S EPrincesa Margarida quando C � Idas suas visitas a PortugaL é '�, '

ainda a répttca das oistosas ta-
peçarias para o Governo cu-

NO TEA TR O �
ral de Angola 2 Instituta aos ,.,
Altos Estudos Militares. Obra . �
admirável de trabalho mais mal
executado por mulheres humil-
'des que, certamente, o podem
reatiear em suas casas.

Lá estaoam também na sala
da exposição algumas delas, a

IIII11UlIlIIlIIlIllIl,llllllllllllllllllllllllllUlIIlIlIIlIlIlI1Il

BOMBEIROS DE OLHAO

CONCLUI iu, 6,' PAGINA)

i SONO tranquilo e daspreocupado, este des- t
i tas duas crianças que parecem desconhe- i

� cer o que vai pelo mundo. Por que não têm �
i os homens esta tranquilidade?' i
[!]lAW"""�_""''-''N�''"'NtWt."",,,,,,",,,,,,,,,,,",�",,,wtA''''''\I\N'''''''�NW\''''''�'''''''",,,,,,,",,,",,,'''''_'[!]

,

Fói, 'concedido mais um

substdiode 40.000$00, aos

Bombeiros Voluntários de
Olhão.

lIA'RIAS vezes temos
" afirmado, e nuncá nos

cansaremos de fazer, q ue o

grau cultural de um povo
pode julgar-se pelas maní­

festações de arte q ue pro­
move e pela forma como

recebe e, acarinha tudo o

q ue possa concorrer pa­
ra o seu -desenvolvimento

e apuramento artístico.
Se é certo que não pode­

mos partilhar a -emoção,
não é menos certo que po­
demos desenvolvê-Ia, apu­
rá-Ia de modo que empres­
temos à vida o que quer
que seja que se afaste do
.materialismo que, pela for­
ça das circunstâncias, te­

mos de nos sujeítar� _ ,

Do saber podemos nós
partilhar e tan to assim é

que fácilmente se encon­

tram profundos con heci­
mentos despidos daquele
grau mínimo de poder emo­
cional necessário para fa­
zer um artista.
Essas enciclopedias am­

bulantes que ignoram o va­

lor da arte como arte po­
dem iludir aqueles que se

encontram nas mesmas con-

mas à conta de observador cir­
cunspecto.
Ora Pintado pinta-se para expe-'

lir comentários, que saem por ve-
...0 :IR --------- d d d

I
# -

I'
zes aze os e sua pena apara a e,

t) O SE ESTE V A,M na erudição, que brota do porten­
toso bestunto, demonstra ser tão
ilustre desconhecido, que faz par­
te de quantas academias cientííí­
cas se exibem por este nosso País
de Maravilhas.
Mas o forte em que assenta o

sábio Pintado é a entreoista mui
palavreada, não de altas figuras,
mas .do.Zé.Povinho Pacóvio.
Tem de se acrescentes qu"tçha-

ranear; e, tantos encómios teceu

deste torrão ao seu amigo Pinta­
do, que este decidiu-se a vir até
cá de abalada, não como totrista,
11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

-

1 O cidadão Cardoso conhece o

Algarve há UIIS anos, aliás so­
mente o sotavento, onde vem Ve-

l!J""'''''''' .......M''''''''''''''''''�''''''''-1I'''''''......w_�

I JÁ HÁ BACAlHfOII �ü 'ÁLGÁ�Vf !
i Com grande satisfação i
i do público, começou a dis- i
� tribuição de bacalhau pe- i

,� los retalhistas; em Faro, I� seguindo-se-lhe o forneci-
�� mento normal a toda a pro-� víncía. Nunca, como ago- i

t
ra, j) diei amigo» tinha Ii sido tão solicitado não so- �

I mente no Algarve como �
i

em todo o Pais. i
OO�������������-�

I Analla�eli�mo em 'orlolal
, ,

OE)BN�1\S <2URRVEIS
'

, " DEPOIS de protestos (o
,

'

público nem sempreOS analfabetos entre nós, feliz- cial activo e superiormente intelí- tem razão ... ) o júri es-
mente, estão reduzidos a um gente que ensinou a ler alguns

II colheu uma «miss» parapequeno número. E esse número centos de soldados. Foi o capitão representar o nosso Paíspertence já aos homens e mulhe- Homem Cristo, vigoroso comba-
no próximo concurso pa-res com mais de quarenta anos tente da linhagem de Elias Gar-
ra eleição de «Missde idade. '

cia, Latino Coelho, José Falcão,

II Mundo»adisputar em In-Ainda bem que esse deprimen- Jósé Augusto Vieira e Brito Ca- glaterra: Maria Teresa
POR

I
macho.

.
Lewes da Mota Cardoso,

I'MARCOS AIJGARVE OS governantes de então só" ILqueagravura docurnenta,
• (CONCLUI N'A b,a PAGlNA) • I.!:::

Volta mais uma vez à baila
/

(Conclui na 2.· pâgína)
•

CARIDOSO.

te panorama tende a desaparecer
detodo.

-

Mas podia ter já desaparecido
há uns bons sessenta anos, quan­
do D. Guilhermina Ramos (viúva
do poeta João de Deus), Casimi­
ro Freire e dr. João de Deus Ra­
mos se lançaram nessa abençoa­
da missão de suprimir o analfa­
betismo.
Além destes nomes que citei,

havia dentro do Exército um oñ-

II III III 1 III III III II II III II IIIIII III III III IIIII II II III III III 1 II III II

i MOVI M ENTO I
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BE NE�fc"IO
DA BARRAGEM DE,ODIÁXERE

Â� p..¡ESTA manhã outonal, em
que o frio vergalhava

os rostos contraídos por

!
uma convulsão nervosa, o

País, de lés a lés, e sem dis-

IItinção de categoría social,
vestiu-se de luto. Nesta ma-

II nhã outonal, celebra-se o

Dia.de Finados. É a perfei-.

Ilta comunhão do Homem

II
em que se debruça sobre a

carnpa daquele que em Vi-
da teve um nome e uma his- n
tõria, de breve ou pausada ((

II passagem. É o dia, ,afin�l,

IIem que os mortos estao
«presentee- em qualquer
gesto, em 'qualquer frase,

II
em tudo q ue neles ficou a

IImarcar uma existência. É
uma saudade, essa roma­

(CONCLUI NA 6.· PAGINA)

;rt== -� (CONCLUI NA 6& PAGINA)

Durante 1958 visitaram
Portugal cerca de 24.000
turistas ingleses. Do nú­
mero total de turistas que
estiveram no País, nove

por cento eram ingleses,
dezassete por cento norte­
-americanos e vinte e um

por cento espanhóis.

MOSTRARAM as últimas
colheitas os altos be­

nefícios advindos da barra­
gem de Odiáxere, Assim,
pela primeira vez, se fez a

sementeira do arroz que
produziu quantidade apre­
ciável deste cereal e o mi­
lho duplicou a sua produ­
ção:
Acostumados, como es­

tamos, que o Estado deve
fazer tudo, Senhor Todo
Poderoso e Omnipotente,
os nossos proprietários não

aproveitam fazer pequenas
albufeiras em lugares pro­
pícios de muitas das suas
terras que logo lhes pa-

gariam amplamente os gas­
tos' em prolíferas sementes.

Principalmente na provino
do Alentejo muitos males
podiam ser remediados­
havendo mais pão e traba­
lho - se os lavradores de
grandes herdades em mui­
tos casos a isso se despuzes­
sem.

��

OBSERVAR um gesto ca-

ridoso na era 'atómica
que atravessamos, é ser

tão feliz como um repórter
fotográfico q u e consegue
ser o primeiro a fotogra­
far um grande aconteci­
'mentó para o seu jornal.

E' por isso que eu fiquei
imensamente satisfeito ·ao

observar o seguinte:
Um grupo de quatro pe-

Â ' Â

I
CON STITUÍU grande

IInovidade para os

«fans» a visita a 'Lisboa
da aplaudida Sara Mon-
tiel. Ei-la, após a

Chega-III da, confiando as suas

impressões_ para os seus

admiradores, através da
Rádio portuguesa.

lh.- dj

A N I V E R SÁ R IOD O P A P A
Comemorando mais um ani­

versário. da Coroação de S. S.
João XXIII, foi celebrada na

passada, Quarta Feira. na Se
Catedral, em Faro. um solene
Te-Deum.

·9 NOV.1959



2 NOTÍCIAS 'DO ALGARVE

Regressou a Lisboa, o nosso

3 DESEMBARCA·SE no Bar·
prezado assinante sr. capitãoAn- reiro tal como no. século pas- rr= __:_ ��nto Pedro Brito-Aboim Vila, sado, esperando que se alevantem ,r ' ... " "
o os.

,

• e, se acomodem os passadiços ao

II p R O N TO' N A O' 8 ATA S M A I S I ((
vapor, o que prova que a, rem ode-

'

,,' ••

'

,

'

",
,

• IIFixou residência em Mafra o laçãe que' tem beneficiado o País ...

nosso prezado assinante sr. José não entrou na acção manquejante
do Carmo. Perrolas júnior. dos Caminhos de Ferro Portu-

1
.....ós 'não queríamos dar

'

--_------ gueses.
' '-' ("lIlIIII publici�ade a esta cena

- Adequada ao tráfego da viação •

I
-

00-----,"'"""'--- ....--00 acelerada, a estação do Barreiro coniuga porque nao so-
� ,

I dari ã à
�

t l mos ,de intrigas, mas. " con-

'�i� 'FO L'H A' S �,arta
vaz o s VUi uras, que espe- .

� ram a vez de no Terreiro do Paço fiamos no quanto mais me

passarem a Cacilhas de rumo ao

'II
bates mais eu gosto de ti!

i I i Alentejo e ao Algarve. •

!i 'O E, O U T O N O' li, Ao longo da linha, perfilavam-se POIS O caso começou as-

� as carruagens do rdpido, que na· sim: o brincalhão do Alber-,'
s s quele dio dé feriado nacional te- to Sordi saíu depois do ian-
� ii riam de albergar por algumas ho- t ( t d I d
I por E M í LI O V A L O N 6 O I ras buliçoso exame de povoleu

ar a e erna' eseu pa o

I b
'

b Ih «café» e dos amigos ... ), e
, com ma as, Cii azes e em ru os

I A INSENSIBILIDADE de i de várias espécies e tamanhos. apareceu às 2 da madruga-'

I que me acusas não tem i Tudo arrumado, dando·sé por da e, claro, a tempestuosi!i
razão de ser. Eu vivo e so· ! findo O' zelo dos bagas,leiros, o da Marisa, Allaso deu-lhe

� fro e choro e sinto, como ! comboio pôs·se em marcha rolan-
«forte»!� morta) que sou. E' mais ca- ¡; do por ali fora ...

,� pricho teu afirmares que' i <

I
,Isto servirá de lição ao lei-

i nada sinto. Ah, se tu pu- � 4' POR enquanto, a paisagem tor que vai ao «café» ... pa-! desses «Ver> com os olhos f apresenta cor verdejante;
ra dar dois dedos de con-� da almà esta minha alma ; mas, depois do arvoredo, surgem

� sofrer e amarfanhar·se co· ,! os descampandos alentejanos - a versa
-

aos amigos!
ii mo um farrapo sacudido � planice com um ou outro monte, ILI pelo vento! Então, sim, di· �

I
que se, estende a" ve, rde,r,.de

vista e,
"I.!::::=:::::::::..OJ::::¡:===

� rias como também sou frá- i
,I gil ,como frágeis são estas i
ii folhas mortas deste auto- 5

! no friorento, folhas caídas i
io no chão e arrastadas pela ,�

I brisa momentânea e suave!

"I
�

i IS1'A ma,nh.ã outonal,
i amanheceu pálida. Pá-

r lida e triste. A chuva miu-
i dinha fustigava as árvores !
i e Vinha beijar, docemente, i
i as vidraças da janela. E i
i através delas m e u olhar i
i olhava sem Ver o caudal I
i humano desenfreado que i
i começava mais um dia. E !
! fiquei a pensar quão feli- i
1 zes eram esses desconhe· l
i c i d o s q u e esperançados J'
i c�minhavam para um novo l
i dIa sem terem a certeza i
i d� o viverem! Uma lá�rima !
� frla,perdeu_'se nem sel on� i
� de, 'outra e outra, e o meu i
� rosto contorceu·se num es- ;
i pasmo doloroso ao recor- �'
i dar essa �istória ,distante i
i que um dIa tambern mor- I
i reu arrastada pela brutali- i
i dade da vida. !

.

�s AH, eu nunca te contei es· I
_ � t a história! Falei - te, �� sim, deste, jogo invencível J

i de querer vi,ver; da ru'a, da i
� viela, da lama, da podridão i
� que eu conheço como mi· i
� nhas mãos. Desta história, i
� nunca! Compreendes?! !
� N u n ca-! Perdoa-me, mas �

¡ sinto um fluido estranho a i
i ,massacrar-me quando dela i
i falo. Sinto u m a tristeza i
$ profunda que me comove. i
$ Foi também num Outono i

I que ma lioubaram para to- �
!

do o sempre...
'

i (C0NCLUI NA. 6.& PA.GINA) �
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P'E S S'()J\lS:'
Partidas" Chegadas

Depois de passar alguns dias
em companhia de seus pais, reti­
rou para Lisboa, a sr.

a D. Maria
Manuela de Sousa Cruz.: esposa
do nosso prezado assinante sr..

Renato Adriano da .Cruz.
•

Após alguns dias nesta vila, re­
tirou para.casa de seus pais a me­

nina Maria Diamantina Leiria, fi­
lha do nosso prezado assinante sr.
Maglório Flores Leiria, residente
em Setúbal.

•

Com sua esposa regressou a

Lisboa o nosso prezado amigo e

'assinante sr. juiz-conselheiro dr.
joão Bernardino de Sousa Car­
valho.

•

Tivemos o prazer de cumpri­
mentar nesta vila, o nosso preza­
do assinante sr. Jorge Manuel
Freire Medeiros,

•

Esteve nesta vila a nossa preza­
da assinante sr." D. Iliete Medel­

-

tos Salvador.
e,

Com curta demora, esteve em

Lisboa, acompanhado de sua fi­
lha, que foi consultar a medicina,
o nosso prezado amigo e assinan­
te, sr. António Vicente Campinas.

•

Partiu para Novo Redondo (An­
gola), onde vai fixar residência, o
nosso prezado assinante sr. Fran-
ciscó, Sequeira Cantinho.

/

•

AssinAi e prop¡g¡¡ "NoticiAs do Algmall

Perdeu-se
Uma chave Yale com

uma argola.
Gratifica·se quem a

en tregar na Secretaria
da Santa Casa da Mise­
ricórdia desta Vila.

[\6fNvÁ1Conta Goras
IL ..JI I '

\!::=="""'-, �:::J
OS PROTESTOS
OE) SENH·E)R PINTJ\OE) Movlm.nto d. Jl8vlo. no {lorto

'4. lin. 1l•• l ti. 'Ianto I'htón!o
'De I a 6 de Novembro

E' conhecida a pergunta sao,
cramental da senhora moralis­
ta:
- Para que estudas, meu me­

nino?
E a resposta do menino:
- Para vir a ser alguém, mi-

nha Senhora.
.

Para ser alguém .. � Isto de
ensinar os meninos, para virem
a ser alguém encontrará mundo���..., .......",. d C de

. risto, ifíci/mente, mons-
truosidade semelhante. '

Se tosse eu a mandar (como
dieta o velho pescador da velha
prata) ordenava que todas as

Não somos iconvelastas, dtsctpltnas actualmente no po­
mas se não nos regozijamos' Ieiro porém substttuidas por
compreendemos a enorme pi- outras, muito mais importantes,
ra de livros, cerca de 70 'mil, a saber: poesia, música, dança,
que se fez na Argentina.' desporto, teatro, escrevinha-
Em Portugal quando é que Ção de histórias, passeios' cio

se limparã das mãos de crian- arrltore, construções mecânicas, .

ças e adolescentes, e 'até de desmanchar e armar relógios,
adultos, tantos livros nocí- brinquedos, motores, aritmética
vos que só servem para os quanto baste como nos remédios,
preverter e desorientar? de botica. Isto, e mais lette, pão

. Não é, só a saúde física que e fruta com fartura prooarta à,
pede cuidados; a moral e in- socledade que a Teuctdade é
telectual exigem-nos também . deste mundo.

'

e enérgicos pará serem salu- Porque' a [eltcidade, leitor
tares. amigo, pode ser deste mundo,
_______ Jd reparaste?

'

(Conclusão da. l.- pâgína)
o problema do desarmamento;
De ves em quando os velhos so­
nhos acordam-e acordam sem­

pre �om mais vigor. Até que
se realieam,' Essa é a grande
característica dos grandes so-

nhos.
'

,

Eu, que com mesquinha, tão
quase-nada como uma formiga,
rablga, sofro -a .manta das
grande2as. Posso nâo ter om­
bros para os pequenos fardos
quotidianos (e não tenho, at
de mim /) mas continuamente
subo às montanhas mais altas
para aí plantar ei bandeira da
esperança. Dessas montanhas
aotsto paisagens surpreendentes
que me deixam abismada. Em
oee dos canhões, tractores; em

.

lugar das .grandes tnstataçoes
mttitares, grandes sanatõrtos e
cásas de saúde,' o aço, que an­

dava metido em porta-aoiões
e crueadores, compõe transa­
tlânticos de maravilhosos cru­
eeiros. O menino aqui do rés-

-de-cbão id não brinca às guer­
ras, com tanques tança-cñamas
,e certas canções .

morreram pa­
ra: a 'realldade, ficam apenas
para labor dos estudiosos. Co­
mo a que dis assim,'

cSoldado que vens da guerra
viste lá o meu irmão
soldadinho novo'
do primeiro batalhão •.. D

Sonho? Não. Vejo. Vejo e
com um oculo de pequena al­
cance.

dá reparaste

desconsola a alma, sedenta da va- Entrados .'

riedade El da inconstância, MIRA TERRA, Português, de � 562
Tocados em Beja, arreiam-se ton., de Lisboa,; vazio.

.bagagens enquanto entra mais GORGULHO, Português, de 1.196
gente, tornando-se notado um ca- .ton., de Setúbal, com carga em

sal de moços ciganos, ele assaz en· trânsito.

corpado e ela de 15 primaveras e MARIACHRISTINA. Português, de
de sorriso perrnanente nos lábios. '549 ton.. de Lisboa, vazio.

.

Nunca o sr. Pintado viu pintada TERCEIRENSE, . Portug uês de
nos olhos negros e sedutores de 1.295 ton., de Lisboa com carga
uma cigana beleza tão radiante e em trânsito,
asseada.' GAIA, Italiano, de 499 ton., de Se-
Naquela tarde de jogo de bola, túbal, com carga em trânsito.

já longe de Beja, uma turba-multa, ZÉ MANEL, Português, de 926 ton.,
acompanhada de não menos .des- de Lisboa. 'vazio.

'

temida filarmónica, invadiu de SHELL ONZE, Português, de 358
roldão as carruagens e comprí- ton, de Lisboa, com combustíveis
miu de t,al jeito o sr, Pintado, que líquidos.
o poeta começou a protestar e Satdos .'

acabou por gritar ó' da guarda,
por se julgar esborrachado. Z:É"MANEL, com minério, para Lis·
- Calma, amigo Ptn t ado

í

-,-' ':;boa.
aconselhou o sr. Cardoso. - Isto 1'rfÁRiA ÇHRISTINA,'com enxôfre,
não se parece, inda assim, com a para Ltsboa,
barafunda dos chamados carros MIRA TERRA, com minério, para
eléctricos de Lisboa onde' nem', -Lísboa ,

sequer se respeitam �s calos e a 'GORGULHO,'cQm figos secos e sal
dignidade da pessoa humana, co- . parll Funchal.

A

mo soe dizer-se a propósito lie MARIA-,�HRISTINA, com enxôfre,
qualquer coisa. i' para Lisboa,

,

. Ch�gara, porém, o momento �e FARMACIA DE SERVIÇO
se deixar oenfaro da vIagem, pets '

ambos estavam em Faro, prontos'
para bispar e anotar o que lhes
desse na gana.
Torre dos Frades, Outubro de

1959.

(Conclusão da l.- pãgína) ,

vendo cultivado i as musas, atirou
com a lira para trás dos moinhos,
na convicção de que o poeta des­
comba quase sempre em pateta­
duas palavras que rimam.

'

Sem embargo dessa conclusão,
ainda agota larga picantes lara­
chas em quadras de sete sílabas
bem metrificadas,que fazem o en·
levo .dos labregos da Aldeia de S.
Bento, ilustrada freguesia do con­
celho de Serpa. '

2 EI-LOS ambos metidos' no
barco, atravessando o decan­

tado Tejo, de onde partiram em
busca do desconhecido as cara­
velas 'de D. joão II, El Hombre,
como lhe chamava a Rainha Isa­
pel da Espanha, e as naus do Rei'
Venturoso, 'monarca cujas mãos,
como símbolo de seu poderio, lhe
davam por baixo dos joelhos. '

Corria deliciosa brisa decaricias
.no sossegado mar-da-palha. Ao
norte. enxergava-se o casa ri o
branco de Alcochete e, para o sul,
erguía-se a estátua de Cristo Rei,
imitando. o Crísto Salvador do Rio
de janeiro, na mania de o portu­
guês copiar o que adrega de ver
em terras estranhas.

'

Para trás, admirava-se o cenã­
rio que jamais se esquece dos al­
tíbaíxos de Lisboa, em que nas vi­
draças dos palácios e dos tegü­
rios cintilam os reflexos, brilhan­
tesdo Sol, espectáculo encanta­
dor que a projectada ponte sobre
o rio virá enunvlar.

Está de serviço' permanente de
7

.

a 13 de Novembro a Farmácia
CARRILHO, Praça Marquês de
Pombal - Telefone 49.

José Estevam c: NOTíCIAS 00 ALGARVE))

E_ agora QU pergunto � • ':.' ,

E agora eu pergunto: para
quando o «almoço de oslo.
para todas as crianças portu­
guesas que [requentam as es­
colas? Quando terão, todas as

crianças, sobre (l sua c(Jrteira�
ao Pé. do Livro 'sdbio, a garra­
fa de leite pasteuri2ado, ° pão­
sinha embrulhado, a peça de
frqta? Isso, que é id prdtica
conendo, em paises civili2ados,
ainda não chegou· à Lusit';nia.
Muita pena. As meninas que
todas as rnanhãs regressam a

casa e passam à minha porta
(e a gritar, 'para meter ferro
às' mais crescidas: «as meninas
do liceu são mais burras do ca

eu/.) passam, enfe2adinhas
como planta2inhas em má terra,
essas meninas ficariam muito
agradecidas.
E, pelo menos neste bairro

de carvão, de fumo e'de' suca·
ta, sonhariam com a hora de
voltar à Escola.

Marla Manuela Jlunel

VENDE-SE

EM. TODO O ALGARVE

Manuel Vitorino Soares

Faleceu nesta Vila, com52·anos
de idade, o sr. Manuel Vitorino
Soares, natural 'de Tavira, casado

,

com a sr.' D. Espirituosa Sequei­
ra Soares. O saudoso extinto, que
exercia há largos arios a profissão
de negociante de peixe, era muito.
conhecido e geralmente estimado
pelas suas qualidad¢s de carácter,
tendo o seu passamento causado
profunda consterriação.
Era pai das sr.' D. Marina Se,·

queira Soares Faria e D. Maria
Catarina Soares dos Santos e 40
sr. josé Luís Soares; sogro da sr.'
D. Antónia Rodrigues Fernandes
Soares e dos srs. Horácio Ferrei·
ra da Silva Faria e António Fran­
cisco dos Santos; e irmão da sr.a
D. Maria josé Soares Trindade,
residente em Rabat, e d'os srs.

Francisco,Nicolau Soares, José
M. Dias, Soares, residente na Ve­
nezuela, Joaquim Soares e Antó·
nio Rafael Soares.
À família enlutada o .Noticias

do, Algarve» apresenta sentidas
condolências.

'

.

'O dlotfola. flo AI,.P".»
y.nfl.·•••m Olhão, n. rain.·
ria eap.I•• 'Ru. tio eomtirofo.

propósito, que Castro Ma­
rim tem urna dívida de gra­
tidão para com estes seus

filhos, embora D. António
seja filho, adoptivo. Seria
um gesto simpático saldar
esta dívida pondo os seus

nomes em ruas de�ta vila

pois vêm·se nomes postos
nas ruas de q uem nada fez

por ela, por esta mui antiga
e nobre Vila.

Anul1cle neste jornal d� �rand"
expansão ern t'odo o País.

EXÉQUIAS EM

CASTRO MARIM

POB SLmH DE U)JIGRUDE BENFEITOR
-

NA igreja pároquia� �ão
.

celebrar-se no prOXImo
dia 14, pelas 11,30 horas,

.

exéquias por alma de D.
Antópio 'Joaquim Ribeira
Ramos e de D. Maria Emí­
lia do Càrmo Batista da Sil­
va, benfeitores insignes da
Misericórdia desta' vila e

ben'eméritos deste conce­
lho.
D. António Ribeira Ra�

mos, abastado proprietário
de Castro Marim, falecido
em 17 de Fevereiro de 1911,
fez testamento dos seus

bens em favor da confraria
de Nossa Senhora dos Már·
tires- para se instiiui'r um

Hóspital em favor dos po·
bres.
A confraria adaptou as

casas de habitação. do egré·
gio benfeitor, a hospital, que
é o que aqui existe com o

nome de Hospital ,Ribeira
Ramos. .

Em Junho de 1941, a con­
fraria transitou o hospital
que se encontrava a seu car­

go, para a San ta Casa, em

virtude das disposiçõ�s do
novo Código Administrati­
vo determ'inarem que o or­

gão central da assistência
'dos concelhos são as Mise·
ricórdias.
D. Maria Emília do Car­

mo Batista da Silva, 'tam­
bém g ra n d e proprietária
desta vila, falecida em 18 de

Agosto de 1941 legou todos
os seus bens .ao Hospital
Ribeira Ramos.
Ocorre·nos dizer, muito a

Ornais le,mbr-ado
de todos os

presentes .... 6/
-

a caneta de acção capilar

Muito temp!? depo\s de ter sido dado este presente
tanto quem o ofereceu como a Parker 61 serão
recordados com muito apreço pelo seu possuidor.

Magnífica quanto à linha, soberba no' funciona,
mento, a Parker 61 é o género de caneta que se

usa e aprecia anos e anos' sendo, à medida que vai
escrevendo. uma recordação agradável da data memo-

rável em que foi oferecida.
,

Virtualmente estanque e à prova de choque não
tem peças móveis que se quebrem ou desgastem ...

e enche-se por si própria!
Para o seu próximo presente escolha o melhor ...

uma caneta Parker 61.

Veja ,quanto antes a caneta Parker 61 - Cinco
modelos à escolha - todos com lapiseiras condizentes.

UM PRODUTO OE

II'
THE PARKER PEN COMPANY

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS PARA PORTUGAL:

VIAlGA, Representações SARl-Av. António Augusto de Aguiar, 90-.7.° LISBOA
'I�ELEFONE 733254

.

@
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. EIS A MIQUINA· M�/S MODERNA .

. PARA A CONFECÇÃO OE JORNAIS A VÁRIAS, CORES!
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A TODOS OS
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CONFECCIONADOS NAS
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NOSSAS OFICINAS GRAFICAS

,Ó�ERECEMOS-TODAS'AS
- "
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" 'SEMANAS AS GRAVURAS
\' .' -,

,

.

.

P'A'R A A, 1.� P A G I N A .-

, ' II

,

,
!

" I
..

--+
�- -

"

,¡.

. I

, .

. .'

'enht>r também diré) e mêsme,� ..
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, UMA FIRMA COM TRADICÕES' GRAFICAS DESDE'· 1891,

. , '" I I , ,

, VIL.A REA� O,E SANTO, ANTÓNIO '.
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UM CONTO DE VEZ EM QUANDO

«UMA NOITE NO ALGARVE »

1>1 A¡;aOf>ÓES

P,ERLOPONS
ME�eE1U¡Af>OS

. A CASA OUE MAIOR �ORTIDO APRESENTA EM LAs
, ,

,Marcas: TWEED, SHETTLANO, AUSTRALIANA, RUBY, ANGORA r

IDINf>A eosseeso

E,RAFIAS/
CORES GARANTIDAS�EÑ VIAM-SE AMOSTRAS

PEI?IDO S�; A
- ,J. A�' M,ONTEI RO, LDA.

RUA

lÍIHQUIHR DE RdDUR SII&EB
de 'uma agulha

Vende-se.
"

: Rue Miguel Bornberde
[. PADBRNE

'

PORTO

RAI N HA
IS A N TA

OS ANJOS

BeBEM! ...

IDDllaUBS PINHO
, /

¡ C.8

Vila Nova de Gaia

Seja económico
Poupe multo dinheiro

'PREFIR� A

FÁBRICA DE CARIMBOS

As oficinas gráficas que se im­

põem pela perfeição e esmero dos
seus serviços, e equipadas com

as mais modernas máquinas au­

tomáticas da Indústria Gráfica.

VILA REAL DE STO. p¡.NTÓNIO
Telefone 69 Apa.rtado S

'MAR'CA «NITROSULFA»
, PODEROSO E EFICIENTE' ADUBO AZOTADO ALEMlo

Pf!EQO:, GRANDE BAIXA DE
I

AGORA MAIS BARATO ESC., 18$50 POR SACO DE 100 KGS.

o SULFONIT'RATO' DE AMONIO "RUHR"
,

o

MAR,CA «N:ITROSULFÁ))
.

CQ\N'TEM: 26%

(Sf�[)V 1/J �íT�IC::V f
,

CJ./J
AZOTO
AMVNIACAL)

DE

'É O ADUBO AZOTADO GRANULADO
MAIS EQUILIBRADO E ECONOMlaO

,
'

UM PROOUTO, DAS FABRICAS uRUHR STICKSTOFF"
/

REPRESENTADA EM PORTUGAL POR

�IUNI[)4� t¿fIS, l[)4.
LISUVA - �()ssi(),. 1()CJ.-1.0 Telef. JCJ.liCJ.1¡CJ./J

PV�TV - �. fmonandes T()miÍs,. lif3cj Telef. 2J4J1
PAMPILtlVIA Telef. 1J

Au:aUST A,' 250 - 2.0 01.0 - LI S B9A,

POSSIBILlDBDES DE EXPLOBSOBO E YBIO'BI'ZS08'O

'(1) DAS ÁGUAS DA FONTE SANTA
, JUNIO ·A� PRAIA DE OUARTEIRA'

ATE

Telefone 12

Depois de tomar banho nas Estava ;Ílesesperada como era tl!do. à dança; tomava aspectos
água!' tépidas do oceano, espraiei- de esperar" mas só por uma ques- htlarlantes, extâticos e por último
-me na areia sob o toldo que, re- tão de orgulho. Tívémos algumas. espasmódicos. lembro-mo destas
trescava

-:

aquele rectângulo .da réplicas antes, mas não queria conversações e na realidade há
praía escaldante. O sol irradiav!! que fosse .ele .a acabar o namoro. uma certa lógica. .

",t1l0 perpendicular. Jorge 8Ó c�ega- Pelo menos a questão oferecia-se- O círculo que ladeava a bailari-
, -me deste modo; Ainda não tinha na, tornara-se conipacto, entusías-';, c::ql"N'll'O lP 01R �

I
.

dançado e isso revoltava-me, to� tas acompanhavam o ritmo baten-

',\,,1 :lJOSÉ MAGHBIRA.· dos me consíderavam cornprome- do uma mão na outra, ao compás­
tida.Na realidade nada havia; ape- so da música. A orquestra dava

, ,ri�':\à n�ne, Üit�aino� -cothb(õildo nas um namorico por desporto, 'os acordes finais.Jorge e eu, di­
,

um . encontro fio, casino. Eraum
como por.aí -se diz. Notara já .Ior- ríglmo-nos para o terraço àquela

,

t d 1 ge, de vez em quando olhava-me hora sem iluminação. '

riamorcinsõllto, mas gO!! ava e e
e com certeza, respeitandn a mes-

'

rt
', ..

da síçãode meus pais
-,

A noite estendia-se ne<tra, entreesar a 9PO A"

•

ma ideia não ousava dlriglr-se pa-
ó5

a verdade para que iludir-me se
ra dançar comluo, Num dos inter-

um céu brilhante, maravilhoso, e,
sabía que com 'ele o futuro era ó5 um mar dócil prateado. A atmos-, vales da .orquestr,a, fui ao bar,' na-incerto. Jorge era bom atleta, fera cálida tornava a terra tépida,
tinha boa apresentação e insinua- quela noite imprcvisada para uma as areias brandas, es corações
va-se com facilidade. Vivia o aia festa de antigos alunos do liceu. expansivos. O sússurro do mar

a dia, o futuro não lhe ínteressava.
Ouvi uma voz forte que quase me quebrava o silêncio. e a pequena

D·· 1 "ida mais vale um segredava. Era Jorge. -Se qui- lua ao fundo, prenunciava-se boa'ma e e que na •

,zer-disse-me-serei o portadorminuto de prazer, de que todas 8S das suas mãguas para o seu prín- companheíra. Respirava-se mare-

outras coisas juntas. Não sabia
cipe encantado ... Porei nisso to-

sia. O resto imaginava-se ou re-

bem porquê ele pensava' assim, d partia-se. Inteligência ou amor.

mas varías vezes Jorse falada-me os os meus esforços •.. sincera-
• • os •

mente Jorge nada dizia, contemplava
de um sofrimento e duma luta in- Et' 'It' f 'f'

. o tecto esplenderoso, como" espe-
sldtosa que o prestava no íntimo. ' s a u Ima rase 01 pronuncia-

• da c fl' d ini t I' rasse dele uma mensasem supe-
Nestes momentos dava a entender om a nca o c ntsmo; no e -o, ó5

d h Não tenho, qualquer príncipe rior. Sentámo-nos, junto ao muro,
que odiava' omun o, que os o-

ençantado.c-Respondl-Ihe quase que limitava o terraço sobre as
mens e a religião adulteraram o

irritada, não por ele, mas apete- rochas banhadas pelo oceano.­
que.é humano e sensato. Creio'

cia-me divertir. Insistiu. Então, Tu amas-me? - Interpelou-me
que tudo isto eram observações f' d ã com serenidade e duma forma que
pérfidas, própria duma natureza nesse caso- rxan o-me- n o ve-

'[o Ineo ventê cía e dançarmo estranhei.-Sabes bem que sim.-
imperfeita. Dizia ele ainda que

nv en m s.

Aqu te el E de' de aí que s Respondi-Ihe.-Porquê? Interpe-
urna' hora de mútua compreensão nesci. s , no

namora' os há l'á dois anos lei-o curiosa.-Há pouco, quando
comigo, representava uma <tlória '

m , .
, dó5

E
os A orquestra tocava um «slows, assistiamos àquela anca, pensava

indestrutível. que nestes curtos
Jorge cingira-me pela cintura e em ti. Não achei estranho' pensar

instantes sentia todo o seu ser vi- fui d C nisso. Somos humanos e temos
brar, com a Impetuosídade. natu- 'UI ançar, orno sempre, prega- .

d, hã f t ri um, insUnto.-Cada palavra dele
reza das suas forças recônditas. o 'ao c' o quer osse ango,

rum'ba' swínu ou qualquer outra era primeirarrrente meditada e de-
Depois de' tudo,:",àfi<turava-se-lhe.

"

.;
,

<S
.

os rmisica Sentia prazer de dançar pois proferida a, medo. Prosse-
triste, marmóreo e,' confuso."

' . ...

ass' I'm 'Com ele' enlaçada' me de <tuiti.�Talyez não seja assim ...
Quando se olVida,va,das estu!- ' ".

- '"

tícias do munde, .tornava-se' mel- modo diferente de outros. homens. mas não, todos nós sentimos o

<to e envolvia-mê-vde carinhos. Agrada:va-me tê-lo junto ao peito mesmo desejo.' Porquê, nós .•.
",.

e sesredando me to' líces. Tinha não, talvez 'te ",horrorizasses, seChegava mesmo á Imagínar um a
- .

, .'

mundo para nós 08';dois, tão ma- graça quando estava com dispo- dissesse o que 'sinto.

ravilhoso que deixava-me trane- síção e sebretudo quando bebia Baixou a cabeça, indeciso.-Fa­
portar com ele, naqueles telesféri- aqueles líqüldos dourados. Fazia- lam os de amor como isso fosse
eos imaginários, suspensos no

-me feliz e isso bastava-me.
" todas as coisas que juntos imagi­

éter, sem que olhos malidicentes A orquestra mudou para um dé� !Iamos;:O amoI' tem que ser dife­
nos importunassem� Sentia-me fe-, senfreado «mambo•. No recinto renle, nunca o ; senti verdadeira­
liz assim e creio que de outra ma- surge uma bela morena. Afastá� .mente. Contigo, um novo mU!ldo
neira era impossível. Para quMa- mo-nos assim como os outros pa- desvendar-se-ia, diferente'do de-,
fat-lhe no futuro, nu,m lar, se ele, re!" fazíamos 'roda, no centro a sej.o ocasio'nal e sempre imperIei'¡-,
se altercava . irritado' e ripostava silhueta'rodopiava, alguns olhos to, que conheço com repulsa.Des-'
que todo o encanto da.vida se es- desorbitaram-se. Junto de mim al·, culpa-me, falar-te assim, ma,s a ti
fuma entre 'quatro paredes.,Que o guém exclamou; Nua! Mas apenas ,não queró mentir.
lar era u.ma p'rfsão, ,Él' ,c,oiltrària- d.uas peça.s: de' roupa cobriam a Após um pesado silêncio, que< "

mente âs,outras.; ,há, entrávamos 'e il 'beldade. Os flancos da inespe- recaíu aflitivo sobre -n<is, nada di·' ' iii, � O 1'1 � A ... I A ti O e'o 'II! � Osaíamos todo!(:()$ :di1i!! por' direi- rada bailarina, bomboleavam-se _.zlanioâ.imiscuidos na noite."-Ou- U í li .. lilii iii li ....
tos incoerente!!;, Não: tinha, argu- presos a duas pernas formosas ves-me? Respondi-lhe afirmativa­
mentas para inie'rceder, vencia- que se agitavam imp,acientetl. A mente. A vo:? de Jorge parec,eu­
-me sempre, mas :no fundo com· cabeleira negra flutuava nas es· -me etérea e que a própria natu­

preendia que os meus pensamen- páduas nilas, onde, dois braços reza difundi-a. Levantou-se e Ie­
tos eram caóticos. 'carnudos, perfeitos, gesticulavam vava-me pela mão. Senti o seu

Algo, nele, obscurilciB-o, a rea-" ritmicamente.'Algul11 público ex- peito no meu, arfantes: envolveu­
lidade encolerizava-o. Quis ajudá-: ta�lÍava-8e; embevecido pelas cur- -me carinhosamente. Do casino,
-lo, na medida,que me era possível vejantes carnes tostadas pelo 801. chegava ,até nós, um murmúrio
proceder hon¡;¡st(lm!ilnte.!'l como Toda ela era uma mistura de ten- vago. O fluxo lento das ondas, re­
julgava que á moral aceItava, se- fação e instinto. produzia uma linha curvejante,
gundo a educação que meus pais Jorge, a meu lado observava ¡ib- cor de leite, que se despercebia
e professores me coadjuvaram a' sorto; sentia-Q agitado. Diz¡a�me, no infinito; mas perdia a sua den�,
respeitar. Foi túdo em vão. Se um às vezes, que todas as danças im� sidade ao apro�imarmo-nos da
dia estava comigo, durante'duas e probas, provêm do' instinto e cujo prahl, onde �s, rochas adormeciam, ,Anuncie neste jornal de grande
três semanas não o via. Muitas ritmo por ele inspirado, tránspor.- indiferentes.,

' e�pansão em todo o Pai!S-.
fezes esper�-o n�ri1 sítio, pr��a. ,������'���'���'���������������������������.m,e,n�e combinado, onde pudésse-,' ¡:
mos estar à vontade. Adorávamos'

'

estar só horas esquecidas. Ao re·
.

gressarmos a casa, ','de permeio
\
até lá Chegarmos, cOl\tava-me as

suas vicissitudes. Bs'''dificuldades
da sua vida. Depo.j�Jte8ped¡amp­
-nos e vi!i-o desap{tQlc'�r.ílO car,��;' ,

Não sabIa para 'onde ele se dm­
gla e creio que ele�tit'e$lJ,fo se cot};;
duzisse sem rumo certo, 'Ora, re­
cebia dele ca�ta!" de, Lis'l>oa, ora
do Porto au d9 ,Algarve; :ou ain­
da, e algumas vezes, Unha corres­

pondência sua do ,estr�itgeiro.
O sol, roubaro,'1pe a,' pequena

sombra tinha' gira4.o "sem me

aperceber que ele,se !tiMe sempre,
e indiferente ao� >nossos' ,proble­
mas. Fui para :cfI,sa· 8Rr,essada,
meus pais c<?m certeta ';el!tavam
já aalmoçar. ,"::" :

Jorge chegou pelas ,dez' horas
da noite. Estava tãO-J:lleg,re que
logo me senti feliz; $el)támo-nos
a uma mesa, junto a ulj1a' 4as co­
lunas que ladeava:il' recinto da
dança. Todas as mesas' estavam
iluminadas por candeeiros' com,
quebra·luzes aceti,nà:do,s,. A o��
questra ao fundo, 'P.4nba de per-' :

meio o recinto, onde se 'formava
um círculo eSCUI:O' e 'nesta

'

som�'
bra, jovens dança�a.in ao ritmo dos'
m,ambos; as dança!!, ilariantes da,'
época. Outras luzes, call1biadas
amoldavam entre, os claros-escu­
ros, um bar moderno e um corre­
dor vastíssimo decorado'a baixos­
-relevos, por ,toda a pareae semi-
-cirçular., "

Jorge fixllfa·me e sorria, como
se lesse nas retinas as imagens
dos meus'pensamentos. Por vezes
admitia que os compreendesse,
porque eu,adivinhava-Ine, do mes­
mo modo, certas reflexões ou
ideias. Go�tava deste jogo telpá­
tico e quando ele se enganava, ria
alegremente porque ele insistia
que tinha adivinhado e que eu lhe
mentia. Contudo admirava-o pelas
'suas deduções bastante oportu­
nas, quando me via triste ou in­
consolável. Era na verdade bom
observador e julgo que por isso
nós conheceme-nos. Foi um baile
e sem qualquer apresentação,
apenas pelo seguinte: namorava
então um colega meu do liceu, ou
antes, ele levava um ano de avan­
ço, seguira para Coimbra e havia
mais de um mês que não tinha no­

Ucias dele.

(Conclusão do número 331)
Pode pois suceder que a Fonte

Santa não seja ideal para toda a

gente. Mas dai não se infere que
o clima seja ruim ou que a proxí­
midade da praía exerça influência
nefasta sobre ele.
Esta conclusão é muito impor­

tante porque, como já vosdísse, a
Junta de Turismo de Quarteira
pensa, uma vez postas as águas
em funcionamento, evitar a cons­

trução de qualquer hotel no local
destas, fazendo alojar os doentes
nos hóteis e pensões da praia on­

de, no verão, há luz, mocidade e

dinamismo, e onde no inverno há
necessidade de dar que fazer à
industria hoteleira que, fora da
época balnear, vive em críse,
Se no ponto de vista económico

a proximidade da praia de .Quar­
teír a se considera uma circuns­
tância feliz, o mesmo se .poderã
dizer no ponto de vista social.
Um agregado familiar não é só

constituido pela pessoa interessa­
da na cura de águas. O ágregado
é também constituido por gente
nOVa e sadia, em regra pouco in-

. teressada na paz e no repouso
oferecidos pela maior parte das
nossas termas.

.

Nós temos aqui lugar para os
velhos sem sacrificar as férias da
mocidade. Podemos dar satisfação
aos que sofrem de reumático,
mas ... também temos remédio pa­
ra os neurasténicos que, com to­
da a certeza, sentirão nascer-lhes
uma alma nova no ambiente festi­
vo desta praia, onde a alegria do
Algarve está presente, pronta a
comunicar-se.
Sem que possam acusar-nos de

demasiado regionalismo, podere­
mos talvez dizer que juntamos o
útil ao agradável.
É certo não termos aqui o Casi­

no e a piscina da Curia; mas pos­
'8uimos as areias dourada!! de
Quarteira, que as águas dó Atlân­
tiço vêm beijar sob as vhtas dum
céu como só o Algarve possui.
É certo não termos aqui as ma­

tas frondosas, rescendendo de ro­
mantismo e convidando à medita­
ção, CO{l'J'O no BU!lsaco; mas pos­
suimos a incomparável beleza dos
nossos campos que constituem,
sem duvida. os mais lindos can-

. teiros deste jardim da Europa à
beira mar plantado.
Eu necessito de luzes e de ba­

rulho. Sem isso não alcanço saú­
de para o espirito que, tal como o

corpo, também necessita de saúde
para ·funcionar. Na paz beneditina
dumas termas jamais alcançaria
remédio para os meus achaques.
E como eu. muita gente haverá
que, parJi obter uma cura para Q
corpo, prefira beber água em lo­
cai onde tiver o mundanismo, o

movimento e a alegria duma praia
próxima.

'

,--c->--

são Contreiras perdeu-se certa-
mente. Sobre a captagem nil
existem pesquisas que nos dêm o
comportamento dos calcários sub-
jacentes, sendo por íseoImpcest
vel aventurar uma estímattva. O
eng.· Freire de Andrade morreu.
O eng.· Teixeira Duarte também
já não pertence ao número dos
vivos.

, Apesar de tudo, 8 Fonte Santa
, pode considerar-se uma dificulda-
de a vencer. E porque não tentar
essa vitória, possuídos do espírito
de �,eryir a província, mais do que
na ideia de alcançar a remunera-
ção ao capital que venha a ser
empatado?

�

De resto, esse capital poderá
ser mínimo, se tudo se fizer com
prudência e sem excessos de optí-
rmsmo sempre contraproducentes.
Na minha opinião o melhor ca-

minho será aquele que conduza
iniciar-se tudo de novo, começan-
do no registo dEl nascente e aca-
bando no alvará, que convém es-

teja liberto dos inconvenientes
que pesam sobre o actual. Entre-
tanto não ,iria perigo para o mun-
do se se iniCiassem os trabalhos
de captagem, depois dos quais se-
rá possível conseguir análises
ajustadas ao valor real da nas-
cente.
Em tudo isto�emp,re haverá que

arriscar als;!uma coisa. Até porque
nós não sabemos, nem ninguém o

poderá saber com antecedência,
se'() fallor do público necessitado
de águas será suficiente pa.ra
compensar a boa vontade daque-
les que meterem ombros a este
empreendimento.
Neste ponto só QS casos de cu-

ra, actuando em conjunto com
uma propaganda inteligente, po-
derão determinar um futuro riso-
nho às termas. Desse futuro nada
diremos. Até porque .•. o futuro
a Deus pertence. '

1) - A demarcação ,destes 50
há determina-se do modo se-

guinte.
Une-se por meio duma linha

recta os pontos trigonométricos
Alto do Fórte Novo e Alfue, e
medindo-se para leste, 770 m.
determt na-se o vertice A do rec-
tangulo. Par este vertice tira-se
uma recta AB para o lado norte
fazendo com a primeira um an-
gula de lOOo 8' 40" e mede-se
nela uma distância de lOOO m.

que determina o vertice B. Par
A e B levantam-se perpendicula-
res para leste de 500m. cada
uma, que determinam os verti-
ces C eD.
2) - Cf. luiz Acctaiuoli - Hi-

drologia Portuguesa, Lisboa,
1947.

.

A"",,, ,,,to Jo,"o' d'lgraride expansão em todo o

pais.
'

BM PORTIM,Ao

lela o "KOTímo DO RL&RnE"
no eAFÉ NAelONAID

\ =o'oa=

BARBEARIA DESPORTIVA
(de João Bonito)

o

a

.

Estou quase chegado ao termo
desta pequena palestrá, e resta­
-me, ao menos a esperança de ter
conseguido reviver uma coisa e's­

quécida, trazendo-a para o plano
dos problemas de interesse re­

gional.
Trouxe-vos umas ideias gerais.

E se não fui além destas generali­
dades isso deve-se apenas ao fac­
to da carência de elementos con­

cretos onde basear um raciocinio
seguro. Assim, a análise que ser­

viu- às conclusões do Dr. Ascen-

TINT4S IXCILSI()�
AS MELHORES
TINTAS PARA
NAVIOS DE PES-

ç ã O C i V i I �==�CA=E=C=OM=É=RC=IO=,
DEPOSITÁRIO NESTA VILA:

MANUEL DA SILVA DOMINGUES

Tintas

a

para

Constru-
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J. v. E. D. B. P.

PORTIMONENSE. 7. '6 1 26- 7. 12
OLHANENSE 7. 6 1 ' 16- 3 12
Barreirense. 7. 5 1 1 16- 6 11

Oriental. 7. 3 3 1 10- 5 9
FARENSE 7. 3 2 2 12- 9

'

8

'Montijo. 7. 3 1 3 15-10 1.

Desp. Beja 7. ' 3 1 3 13-13 7.

Juventude. 'Í 2 3 2 14-18 ,7.
LUSITANO. 7. 2 2 3 11-13 6
Almada. 7.' 3 4 6- 9 '6
S. L. Olivais 7. 2 1 4 11-16 5

, Serpa. 7. 1 2 4 9-20 4
I Estoril, .

7. 1 6 7.-19 2
Arrotos .

7. 1 6 9-27. 2

To
LUS,ITA'NO,1
.ftESUllADO

GOlaS E GOLOES,M O NTIJ 0, O

'Ei'IGAi'IADOft, MARTI'N
AUMENTOU' A VANTAGEM

9

§

CAMPEnNATO DISTRIT
.

'

,Jogo no campo eFrancis­
co Gomes Socorro." pre­
senciado por regular assis­
tência.
Árbitro: Tiago Dionísio, de

,Beja.'
LUSITANO - Padllla ; Par­

ra, Merzdes e Gonçalves,' Pades­
ca e Armando," faruga, Rodol­
fo, Bello, Traoaços e Torres.

MONT/j0-Redol;Mora, Ma­
nu-el Luís e Serralha ; Santana e

José António; Aleixo, Artur,
Veredas, Ardré e Custódio.

,

(ao intervalo, 1·0)

vêsso':que teve a eveleida- fiar ou pelo menos alimen­
de» de discordar da orien- tar a esperança que será

't�ção seguida. Sejamosrea- evitado' um doloroso, re­
.Iistas e com olhos de que- gresso á III Divisão? �

rer ver, ataquemos o mal Ficamos por aqui, poronde ele realmente .existe. agora. O Campeonato é
Em qualquer campo que longo e ainda-haverá tem­
não Iesse em V.ila Real, os po de muita recuperação,
rapazes dó Lusitano, talvez Apelamos para ós respon­
os menos culpados, teriam saveis; fazendo-lhes lem­
sido vaiados pela assistên- brar que acima de tudo,
cia, há ,o! to dias. Não dirá até dos nossos interesses
nada isto? Ou será que- pessoais, está o clube, e
qu�m não cala é con tea o

Lusitano? Pode ,dizer-se: que a grande massa clubis-

jogámos. mal mas ganhá- ta.aguarda impacientemen-. 11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111
mos. Ganhámos sim mercê te uma [ustiíicação'e reabi­

d.e um «penalty », discutível, litação que os responsáveis '

Portimonense, 7 - Serpa, 1
de uma forte dose de sorte pelo- clube poderão dar-lhe Olhanense, 2 _ Estoril,' O
e de uma boa exibição de se quiserem, pois para tan- Arroios, 2 - Barreirense, 5
Padilla. Mas será isto sufi- to, cremos, não lhes falta O· t I 5 S L 01'· .

5" nen a, -

. . ivars, ,

diente? E é nestas circuns- valor e i,nteligência. .luventude, 1- Almada, O
táncias 'q ue podemos con- C. Beja; O - Farense, 2

1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111I1111111111,"8111111111111111111111111tlllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll
.

.
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COMENTÁRIOS ·AO NACIONAL DI II DIVISIo

O portimoriense Martin, que
comandava a lista dos melhores
marcadores. alcançou no domín­
go mais três, golos aumentando
assim a sua vantagem sobre os

mais directos adversários.
, A, ordem dos marcadores' é,
agora, a seguinte:
Martin (Portimonense)
Alexandrino (Portim.)
Lito (Barreirense).
'Masearenhas (Bar.)
Torres (Lusitano) .

Severino (Arroios).
Viegas (Juventude)

5

'�
5
5
5

Jogos para domingo (dia 15): Montijo-OLHANENSE; Bar-'
reirense-LUSITANO: FARENSE-A�roios; Almada-Beja; Serpa­
-Juventude; Olivais-POR,PMONENSE; Estoril-Oriental.

OLHANENSE, 2 - ESTORIL, O'

Os ·Iocais jogaram mal. .. mas ganharam bej11

Parece-nos que n unca tí­
nhamos assistido a uma

partida de futebol que tan­

to nos decepcionasse.
O Lusitano, frênte a um

Montijo que, embora não

fosse de menosprezar o seu

valor, não era também o

melhor, tinha a obrigação
de jogar futebol, muito mais
futebol do que aquele que
lião foi capaz de apresentar.
Nem sequer de futebol se

pode classificar os noven­

ta minutos que os jogado­
res locais levaram a gastar
em correrias desordenadas,
pontapé -para a frente, f�­
lhanços espectaculares, di- A última jornada do arrasante e entusiástico torneio que é o Nacional da li Di­
vorciados totalmen te da

visão pôs o Algarve em grande evidência, pois, as e.quipas algarvias que disputam
mais, elementar regra de

esta prova saíram vitoriosas, o. que merece, sem, dúvida, os nossos a¡;>.lausos. ,

técnica ou valor Iuteboltati- ,Parabéns, .pois, ao Lusitano, ao Olhanense, a� Farense e ao Portimonense que
co.A assistência, muito es- mais urna vez afirmaram 'com o seu valor desportivo."', .

pecialmente os e torcedo- ,

Que esta proeza das equipas algarvias se repita muitas vezes são os nossos mars

res», que indignadamente sinceros votos.
. 0,,

\ ." ,

protestavam contra tão,
=r_(_:.__

grande desorganização, ab- ,

solutamente injustíficável, ,A 7.A J O R N A DA D I S S E:
ficou com a certeza que só

a 'Vontade de não se demi­
nuirem frente ao velho ri-
val Olhanense, conseguiu, A equipa rubra do Lusitano Futebol sitanistas vão, agora encontrar o seu ca-

oito dias antes, que os jo- Clube ao vencer o forte conjunto do minho...
.

gadores locais fizessem uma Gru p o Desportivo do Montijo - golo Que a equipa possui um

portida agradável e entu- obtido de grande penalidade e apontado composto por atletas briosos
siástica à procura de uma pejo seu excelente jogador RODOLFO, sos não restam dúvidas ••.
vitória que seria justa se a

que em boa hora regressou ao Clube da Ganhar ao Montijo não é tarefa fácil

tivessem obti?o. ,
sua terra nætaL-, mareou pela .primeira

e demonstrá, sem dúvida, que os rapa-

Alguma COIsa não está. '

.
zes.do Lusitano querem continuar a dis-

t
. Lusitan: T'emes vez, esta época, dOIS pontos no seu am- putar o Nacional da 11 Divisão, lugarcer a no USI ano. '

.

calado todo este teD¡1po, não biente, o que dá. a entender que ,os lu- a quem têm direito por mérito próprio.
só na esperança de uma �e- --(-)--

Ihorra, como também para
evi tarmaior faladoria,maior
descontentamento e maio­
res complexos, a um clube

que entrou nesta época'
com o pé esquerdo. A uni­
dade apregoada é um mito:
Dia a dia, sente-se, infeliz­
menté, uma desunião larga,
uma assustadora apatia, e

o que é pior, um desinte­
resse arripiante.
Que ternos visto ;.fazer o

Luaitano, no aspecto fute­
bolístico neste Campeona­
to? Quais os progressos da

equipa? Com franqueza, em
nossa opinião pessoal e na

quase opinião geral, ,nada
de progressos tem havido e

que tanto foram prometi­
dos. Acreditamôs piamente
que a classificação do Lusi­
tano não é pior, porque fe­
liimente disputam a prova
clubes ainda mais fracos.
Não é nosso intento, nunca
foi em tempo algum, atacar
direcções ou treinadores, ou
culpá-los de insucessos.
Mas é nosso dever chamar
a atenção desses responsá­
veis para o q ue se passa.
Não devem nem podem
ignorar que reconhecer um
erro, quando esse erro exis­
te, só dignifica e nobilita
quem o reconhece e com en­

tusiasmo o tenta remediar.
O Lusitano é uma gran­

de família qne não deve set
teimosamente ou despeita­
damente dirigida,' só por,
que houve qualquer ,etra-

Outros resultados

, Jogo no campo Padinha,
Olhão, presenciado por regu
assistência de, espectadores.
Ærbltro -Inácio 1 ereso,

Comissão Distrital de Arbi!
de Setubal,
OLHANENSE- Abade; E

quiet e Toupeira,' Casaca,
etano e Retna, 'Gancho, Ca

DA JORi'IADA DA Ill- DIV1SÃ
Comforme noticiámos, prin

piou no passado domingo,
Torneio de Aouramento par
Campeonato Nacionat da III
visão.
Eis os resultados:

em Wi/a deal de dania Jl,nlónio

Louletano, 5 - Sambrasense,
B. Esperança, 2 - E. de Lagos

D. S. Brás, 2 - Silves" l'

Hoje, efectua-se a segun
jornada deste Torneio, com
seguintes encontros.
Sambrasense -13. Esperanç

Silves - Louletano
Esperança de Lagos - D. S B

, conj un to 1II111111111111111111111111111111111111111111111111111111Uill
e valoro-

fareo!e -lu,!itaoo �e fyO
NO 'ESTÁDIO S. lU

(g I R"ã a

Aproveitando o interregno d
Campeonatos Nacionais daI e

Divisão, o S. C. Farense defro
ta hoje, no seu campo, a equ
de honra do Lusitano de E'vo
pela qual alinharão os seus fi

categorizados elementos tais c

mo: Vital, Flora, Palmeiro An
nes, José Pedro, os brasileir
Ivson e .Ioab, etc.,
Na equipa do Farense estreia

, -se os argentinos Cafoira e G
cia. "

Será disputada a «Taça Co
fraternização •.

Embora com muitas dificuldades os

rubro-negros de Olhão venceram o seu

adversário, o Grupo Desportivo Estoril
de Praia. O resultado de dois a zero,
ten tos obtidos pelo seu dianteiro CAM­
POS, diz .bem das dificuldades encon­
tradas pelos olhanenses, que, embora jo-

gando no seu ambiente realizaram uma

partida bastante modesta, ao contrário
os estorilistas - agora orientados pelo
excelente jogador que foi Vieirinha­
demonstraram possuir uma equipa mui­
to jeitosa •..

darlimãa BHSQUETEBO
Os alvi-negros de Portimão triunfa­

ram pelá excelente marca de sete bolas
contra uma. O resultado só por si diz
bem da maneira como os barlaven tinos
estão a actuar. Embora o Serpa "fosse
'tarefa fácil, o resultado é digno do maior

registo. Sete tentos não se. marcam' fá-

"cilmente •.• A equipa do Portimonense

Sporting Clube continua, muito justa­
mente, no posto da classificação e otra·

balho de Ferpando Cabrita não pode fi­
car (olvidado» do grande público que
se interessa pelo desporto�

C. D. «Os Olhanenses», 47
G. Clube Olhanense,

o C. D. «OS OtHANENSE

VeoŒu a "Tata A�ertura
No passado dia 5 (terça-feir

terminou o Torneio de Abertu
de Basquetebol, que esta época
realizou com muito interesse e e
tusiasmo por parte dos desport
tas olhanenses.
A finalissima foi jogada no Ca

po de Clube Desportivo «Os Olh
nenses» entre esté clube e o �G
násio Clube Olhànense, tendo
azuis vencido p e I a marca

47-27, pelo que, conquistou a «T
ça Abertura •.
O resultado com que .Os Olh

nense¡¡» bateram o Ginásio pod
-se considerar merecido, pois, d
rante o tempo regulamentar fo
melhor equipa, exibindo-se co
mais calma técnica e mais harm
monia entre os seils sectores.
O Ginásio, mida pode fazer, e

bora todos os seus elementos
vessem posto na luta toda a vo
tade e esforço. A ausência
FONTE SANTA tirou, só por
todo o jogo que o Ginásio pod
realizar ...
O Ginásio foi um bom venci

e um finalista excelente.

-c-)--

c!J ej a
O Sporting Clube Farense saíu yi­

tor:ioso do jogo que foi realizar à ca\pi­
tal do Baixo Alentejo, frente ao Despor­
tivo local. O resultado pela, diferença
de dois tentos diz bem da superioridade
evidenciada pelos alvi-negros.

.

Excelente proeza, sem dúvida, aten­

dendo á carreira magnífica que o Des­
portivo vinha realizando, especialmente
junto do seu público, onde, já havia der­
rotado as agremiações de Olhão e do

Montijo.

A entrada do antigo jogador e trei­
nador do Olhanense, Joaquim dos San­
tos (Paulo), nas hostes' farenses come­

çou da melhor maneira, pois, começou
com uma vitória excelente em campo
alheio.

Os algarvios necessi tam acredi tar-se
mais nas suas possibilidades .. ;
,Haverá recuperação ou esta vitória

foi mero �caso?
.

,

•
'

Esperamos que continue na senda
das vi tórias.

--(-)--

tfvje niav �e realizam jv�v� dv� Na(ivnais
Hoje não se realizam jogos respeitantes a'os Nacionais da I e II Divisões, pois,

sobre um domingo de interrupção... '

'

A s.a jornada realiza-se-á no dia 15, pelo que" os comentários referentes aos en-

contros desta jornada dar-Ihes-emos no próximo numero. H. V.

FUlEBOl
CA

DIVISAD
-

pos, Parra, André e Yarandas.
ESTORIL - Augusto,' Bata­

lha e Albino, F-ernandes, Brito,
e Mota; Cunha, Aragão, Mon�
tetro, Peixote, Lacheuer,

(ao intervalo, l-O)
Sem jogar bem os locais vence­

ram o jogo com todo o merecí­
mento. NfJ verdade esperávamos
mais dos rubro-negros, pois, o ad­
versário era modestissimo. Afinal
os estorlaltstas surpreenderam e
jogaram tão agradávelmente que

\

não mereciam derrota mais pesa-
da.

'

Jogando calmamente e confian­
temente os dianteiros de Olhão le­
varam os primeiros quarenta e

cinco minutos a jogar mal. sem,
nexo nos passes e nos chutos à
baliza' defendida p o r Aujilusto.
pelo que. o resultado de. L-O com,
que atingiu o intervalo era o re­

sultado, sem dúvida, mais lógico.
Este tento, mima jogada bem de­
lineada pelos algarvios. foi seu

autor, o 'interior direito CAMPOS.
que atirou de forma excelente à
baliza.

'

No segundo tempo e quando se

esperava, mais dos Iocéís, foram os

visitantes quetíveram um período
de franco dominio e não só COIt­

cretízaram por falta.de.flnallzadue
res.

' "

Diga-se, desde, já, que o dispo­
sitlvo adaptado pelos visitantes'
sensivelmente defensivo e dificul­
tava imenso o melhor jogo que os
olhanenses tentavam pôr em cam-

,

po.
Depois de Campos obter um n -

mate fortissimo e bem colocado o

2.° golo encontrando o vencedor;
e nessa altura os algarvios só não
marcaram mais dois tentos por
manifesta infelicidade, especial­
mente Campos que atirou duas ve­
zes à barrá.
No Estoril, que se exibiu

muitíssimo bem -esperava-se me­
nos de uma equipa que se encon­
tra no último posto da classifica­
ção-gostámos de toda a defesa e
no ataque apenas Lachever mos-
trou perigo,

'

No Olhanense, cuja equipa exi­
biu-se mal. realizando o pior jogo
da época apenas gostámos de Lu­
dano. Casaca e Campos;

,

A/arbitragem exibiu-se regúlar­
mente.
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O 1 U S I T A N O F I C..
'

EM PORTIMÃO
Em virtude de não se realiza­

rem, hoje, quaisquer encontros
dos Campeonatos Nacionais o Lu­
sitano foi convidado a efectuar
um jogo na cidade de Portimão.
Assim, o Lusitano fará deslo­

car, hoje, àquela cidade, a sua

equipa de futebol para defrontar
o Portimonense S. C.

CICLISM(}

OS VENCEDORES

da Volta a Portugal
�A PISTÁ DI TÁVII<Á
Hoje, ,o Ginasio Clube de Ta­

vira realiza na sua pista um
festival em que apresenta a

forte equipa do Futebol Clube
do Porto. Carlos Carv,alho,
Sousa Carvalho, Sousa Santos,
etc., vão correr em confronto
com os seus mais directos ad­
versarios da última Volta a

Portugal, os corredores do
Ginãsio.



I fJO�.IER�MMD.J
Pelo nosso Redactor,Delegado em LISBOA = EMíLIO VALONGO

lilirEM havido, vários inquéritos à causa alarme dos
,� consecu!IVoS, desastres de viação, E chegámos à

conclusao que uma só causa predomína] exces­
S? �e velocldade, Lá fora, as autoridades competentes
Vtgtat:n o rodado e o aspecto-mecânico dos veículos e
a lucidez do 'condutor; aqui, autuam-se os condutores
«apenas» por excesso de velocidade. Porque há a ecer-:
teza» de que o desastre se concretízou somente, .. por
excesso de velocídade, Analizando esses semi-rostos
que aparecem p<?r detras da vidraça do carro ficámos
a l?ensar qu� ��tto� desastres são originados'mais por
vaidade e ,exlblcl�msmo do que por exessiva velocida­
de, E o leitor creia gue desta análise ao rosto do irri-

á" cena, dirigi-me à peque- tado condutor (que geralmente tem pressa) nasce'n9s

n� e felicitei-a pelo gesto
a certeza plef!a da c<;>ncretização da afirmação,

feito, então aqueles olhitos Porq_ue h?Je em dia ter-se_um automóvel é o sonho-do marçano e

azuis fixaram-me como' que dho patrao, nao tenhamos dúvidas a tal respeito, visto que, por qui-
n entss escudos mensais toda a

'

em Coimbra, ad som da viola, para casa e, quando perto envergonhados a esboçar gente pode: dar-se ao lux� de ter
"""''''�''''''�''''''-�'''�����'''''''''''�'''''''''''�''''-_'J'''.r''-.r",.",��...,..�...,..�-�..:t"'..:t",.r"-...",���",,,,,,,,,,,,,,

João de Deus Ramos cantou o dos Anjos, delas se abei- um sorriso; um carro estacionado à porta .. ,'

fado em Coimbra ao som da guí- rou uma' velhinha cega, Que rica lição para al- mesmoque nãotenhadinheiropa-
tarra. Ambos' cantores e poetas guiada por um rapazin ho gumas e alguns estudantes

ra a gasolina.
e ambos oradores ehumoristas.'

Ora o tf!.l dominio da máquina
O pai teve horror à política' ,mais

novo do q ue as pe- ,q ue nas turmas e nas ho- por que afirmam existir, não exis-:

Um traço dívergente entre o� quenas, aquela pediu-lhe ras de recreio não querem
te. A mecânica nem sempre cor"

dois. ' uma esmola. A primeira'
responde ao que dela se espera.

No humorismo, todavía a mes- das pequenas deu por res.

estar ,J unto de certos con- «Ah, mas eu domino este carro e

ma veia equilibrava assim'os seus 'discípulos sé, porque os pais nunca me lembro duma avaria:

temperamentos aleares. posta à vélhinha que' tinha d «Ê verdade', mas' quando a avaria

J
" '

'�$50
estes não têm o mesmo

oão de Deus Ramos a primei- so � ,para a, passagem surge, o tal condutor. «dominador»

r� Vez que veio ao Algarve foi a do elétrico e com pra dé, nível social que os deles. jaz no fundo da valeta.

Vila Real de Santo António, onde uma caixa de pastilhas Má, rio Palma
Que mais prejudica um condu-

o seu irmão mais velho casoQ.' 1
tor? A vaidade e a tendência por-

As suas I'm'pressões da vila e ásticas, os cálculos feitos - tucue
'

h d dbi
,

� guezm a e eXI IClOntSmO para-

pombalina eram excelentes. O pi- pelas duas que, se segui- bradar ao mundo que SABE con-

toresco das ruas, da lota e da r" f 'dê' 1 00--------
...·----...;00 duzir. O cretino que fuma, condu-

I'
amxorarn j nttcos,aú i' ,', ' �

mguagem dessa gente deram-lhe tima das' pequeninas «
ó

i FLOR ES
� zindo comuma mão só ou agarra

logo a paisagem do Algarve co- d
i com a mesma o tejadilho, nem

lorído; com frutas e conservas coração e oiro D, depois i '

"i merece referência. Esses são os

saborosas. de verificar que só tinha i
p n ft n O � M O ft T O � i tais que brincam com a vida de

A última vez que me visitou em $80 disse a velhinha, olhe i! H H' ,� � ",i cada um que nada têm a ver com

Portimão, acompanhado da es- Ó· h d lh
� s a sua estupidez. Os que de facto

Posa" perguntei-lhe se o João de
av ZIO a eu 'ou- e $30 J ferênci

"
.

, s C
� �erece,m re erencI,a a largo ponto

Deus Ramos, diplomata de car- pOlS que os outros $50 são: (ONCL!l8ÃO DA "a P"GINA ,i sao os que nunca tiveram nada na

reira, era seu filho, respondeu-me para o carro até, ao, Arco � gem florida por que passam i Vida e agora têm um carro. Estes

risonhamente: Cego, as outras ainda lhe i todos os cemitérios, donde I sim" merecem-na. Porque passa­

_ E' meu sobrinho. Só tenho disseram q ue assim não � se desprendem lágrimas e � ram fome e apertaram o cinto das

duas filhas. Minha mulher teve
s

preces M t
-

� calças e «voam» pelasruas ou es-

fi
' poderia ir .com elas, obten,

� que a or e nao po- I

um Ilho que viveu uma hora.
d

� de abafar no coração dos i tradas, esquecendo o caminho-de-

Nessa hora viu o que era Mun- O por resposta que não ¡ vivos, Aqui, uma pobre ve- i -cabras da aldeia que lhes serviu

do •.. O Antero de Quental pre- fazia: mal, como, tinha saí- i lha curvada e encarquilha- !
de berço, E quando o desastre

cisou de 49 anos para' conhecer do mais cedo da escola ! da qU,e,reza por algué,m que
- surge (ele surge inesperadamente Visado pela Comissão d,a Censura

o que meu filho viu no ligeiro es- h
s

um dia ela a '1 porque não anda às ordens dé

paço de sessenta minutos! c egaria à mesma hora a', I" mou: a I, uma,

I
'

êrn) IA
N'�-�-----""'"

inocente crian h ninguém e-se na respectiva série
�������������� ...

O seú humorismo, ràpidamen- casa. 1 ça que c 0- =

f
s ram olhando uma pedra de' ,negra que ,« por excesso de veloci- �-�""''''''-----I!l

te aiscou luz e filosofia. Depois de observar ca, i mármore. Acolá, um ho- i dade morreu fulano ... «Qual a ! FO L
I

Marcos Algarve lado o desenrolar de toda i mem pálido e abatido que I causa desse desastre? Ela nasceu' : H A S i

'_c'�17-1���e�n�()�T�e�(}�f"'+AI7()-;;: I ::i�:i;��:i¡}f.�;;���: ! i:��ii:;g�i[�!f:f������� I D E O U T O N O I
"

pt' s muitas flores para os mor� i rem ver?!». E neste «querem ver?!» i s

,
,

• i tos que o Tempo não faz i, perderam a vida ou ficaram inutí- 1 i

i esquecer, e ínuitas lágrimas i lizados para sempre, Bem vistas I,
(CONCLUSÃO DA i- PAGINA)

i

(Conclusão da 1.- pãg1na) te, ao esforço, à iniciativa s sufocada nos peitos' que 'I as-coisas muito pode a vaidade 1 TEVE um nome, que já

Id DMt nravam para lé d t � humana, se eu afirmar ao Leitor i m e esqueceu Talvez

dições, mas não iludem os o, r. oreira Baptista. I �idade aqueleano�e :ã� b�:' i que um dia, não há muito tempo 1 um nome simpl�s como'

que diariamente se quei- O público de Lisboa tinha i lo, tão querido, que ali jaz ¡, porque um automobilista perma: i simples fora a sua curta

mam, mesmo que pouco, na latente o seu amor à arte i inerte, frio, cadáver, na pa� � necia Inalterável e impecável ao i passagem por esta passa- i

chama da 'emoção: preferida-o Teatro e, lo- i eterna talvez escutando as ! velante sem virar as' cordas do i deira da feira da Vida, da 1

E' lh d
. � ptecesdosquetantoamou.,i pescoço, espatifou a trazeíra de ¡ vaidade, da hipocrísta. !

um prazer, uma satis- g? .q�e e eram mais pos- i Depois, nesta manhã outo- � um ou�r� carro que se apresentou i Ah,' se tu a conhecesses ;

�ação verificar que todos os slbIlldade e lhe espicaçaram I na!, tudo passa: as gentes i pela direita! Quer dizer: confun- i havias de gostar dela! Eu

(Teatros da Capital estão o entusiasmo, mostrou-se i deixa de ac�tovelar,se, se- i dem a personalidade pessoal (pos- i respeitei-a e amei-a since­

em funcionamento, não só como é e como sempre foi. i cam,as lágnmas e voltam s so, mando e quero!) com a cate- i ramente, fazendo dela a

C h· Teatro 'não nos falta e do ,� os sus,piros profundos, e as ; g?ria' excepcional de, para se não 1 própria luz da minha vida; ,I
com ompan las Nacionais, sf' d d � '<Incomodarem» a' olhar darem i havia dentro de ml'm um t

C
' b Nã i ruas Icam peja as e péta- '�

s

como com ompanhias Es- oru. o queremos com is-
i las de vàriegadas cores que '

que fazer à companhia de segu- culto religioso por tudo i

trangeiras. to dizer que o nosso Tea- i o vento brando d.ispersa,! ros. E atrás da vaidade e do exi. 'que dela se desprendia - 1

Só O Brasil irmão tem à tro não ti vesse períodos i Essas pétalas, cujo odor � bici?nismo, vem, d� braço dado, o I e muitas noites através des- i

C
..

b 'Ih � perfuma o ambiente morno i egOismo, o «eu» impessoal e o tal ta mesma vidraça «senti-a» I
sua parted' na apitaI portu- multo mais rI antes do i deste Dia de Finados, cün- ! nosso ,afamado «quem sou eu, profundamente e comOvia- i

gU,esa, uas magníficas que tem'hoje, mas quere- i fundem-seumascomasou- s quem estu». Ocasodosmotoris- -me olhando para o pas- i

Co�pal1hia� de Teatro, que mos afirmar que o nosso i tras, entrela�ando-seas po- I tas de praça (refiro-me aqui na sado e para o presente,

Vi-ImUlto apreCIadas têm sido. Teatro não é inferior, como i bres e as ncas namesma � capital,claro)que,enquantotr�ns- vendo com ela os dramas'

A 'd
. . � função patética de demons- ! portam (} cliente, buzinam abr..em i pungentes e a dõr dos mor-

o contrário do q ue se preten em InSinuar os pre- " t h l' � caminho, discutem e são �alcria- ii tais.

f. bI' 'd' I
5 rar aos, omens que, a I, na d

a Irmava, o pú ICO tem re- sumi os que JU gam mos- � terra álgida, não há egois- i os; verific�ndo-sea qualquerho- i

cebido,-recebe e receberá es- trar' c.onhecimentos, erudi- I" mos nem lutas vão pOr ba- � ra, (sem cliente) que eles "pas- 1 COMPREENDI, então, i

'f' t
�

d ção" de,sfazendo' em ,tudo nalid'ades-nem catenorias i selam» pelas ruas sem o menor i que fàcilmente podia i
sas mam es açoes e arte " � respeito por quem 'quer transitar. I fazer sangrar o coração I
com carinho e entusiasmo, que é nosso.' ¡ como nos dizem as pétalas i Dá-se aqui o mes-mo caso com o i

só de pensar que um dia

I E',
.' , � que os pobres e os ricos ha'" d f' 1

o que nos eva a crer q ue neces�ano q ue'seJamos � lh 1 i p�ssoalismo dOs noVos ricos que
via e Icar sen! e a; e !

d 'ó' ó f
' . i espa aram pe as ruas, i nao andam nem deixam andar

li
esse dia chegou. Rouba- !

�mda nova era e pros pen- �o Sq�� r���s�.aAzel,r dJUesntlo?as li af�:rtpe����epF��at�(�t¿sq�� I aliás condenado até pelo própri¿ ram-ma e mataram-ma. Ah, Ia e, de tri unfo, espera o
� Códino. Estes, a qualquer reparo,

como chorei encostado a

Teatr P t J se esperamo q
.. corações, todos nós recor-' I " t

.

1
o em or uga .' ,

s ue a JustIça d J respondem: «Que quer? EspereI,».
es a Jane a olhando esta

,SE ?
.

d f
� amos um morto querido I 5 e I Ch

'

lh
"

por que não. possa vlr os outros, em a- � que a Morte roubou do nos-! sto, exclamado com a' habitual �
m sma rua, amei- es

Nós temos uma brilhante ce 4ia nossa indiferença ou
s "M I contração bocal, e enlameada de 1 ladrões e assassinos! E

d, d
i so conVIVIO. ais de que s uma bobanem que defl'ne os tolos.

I
chorarei toda a vida essa

tra lção teatral q ue não po
o nosso deseJo o de ames· s flores, damos-lhe as nossas �" d

_ " 1 � Eu não serei inconformista se per a 'que deixou de dar

Ide ser esq uecida de um mo- quinhar o q ue é nosso. ,i ágrimas' sinceras -lágri�
� lhes afirmar que detesto 'e,sta ca-' luz a minha alma. E sabes

t Est' 'd
s mas, que trazemos escondi- ,t

' quem a d? 'E t

men o para o ou tro, q ue
amos convencI os q ue I" das na alma e ficam bem so-

egona de condutores que fazem
'

per eu scu a-

não pode morrer por des- a chamada Crise do Teatro, bre a pedra de mármore on- � do veiculo as pilulas acalmantes i -me: aquele carro luxuoso

.

d I d I' h d f
'

d � de um nervosismo total. E não se- i que agora passou e que •

CUIO, pe o es eixo de nós q u� c egou a preoc11par 'I'
e o nome 01 grava o e s rei menos sl'ncer'o se lhes dl'sser I atropelou friamente aquele !

pro'
' multa gente tá 'd s contin,ua gravado no nosso � b

' �

pnos. "

,es venCI a, " � que há dias, quando tive de buzi- po re Inocente que geme i

O assunto «Teatro» tem e de que um futuro brilhan-' i cotdação, como recordação i nar para apressar o andamento I
no chão lamacento; aque- �

� sau osa, indelével. �di' á 1
�

merecido ao S. N.L, um ca- te e próspero espera o nos- � V. E. J um carro de instrução (conduzi-
,e miser ve que «matou»

i'

h 'd d so Teatro. oos i do, por uma senhora), esta del'tou I
o coração daquela mulher

nn O e CUI a o especial'S e
d' f' f

• oMi__..,, .....oo a,cabeç!l de fora e"nervosa, agres-
e a elxou Icar com o ru-

o Dr. Moreira Baptista, Se, 1II111 1II1111111 1I111111l1111J IIII III II III III III II III II II III III III III III 1 III III II III II III 1 III III III III III III III II 1 III III II II II III II II II 111111 Siva, gntou-me:» Tem pressa? Vá to dum amor ilusório nos i

cretário Nacional da lnfor- • de avião!»
s braços cansados e

doridos'lmação, tem dado provas de I N DUSTR I AS CASE IRAS Todas as escolas de condução i Estoutro que espesinhando

querer eliminar por com-

'

podiam instruir o futuro candida- i o seu inferior se guindou

�
,

_

t
' , S ao que não tinha lugar; o

pleto aquilo a que se cha- (Con�lusão da ,I,' página)
•

Presidente da Repdblica. � ou a ministrar-lhes uma injec- i cínico que ri pela frente e

mou e ai nda se chama às recendo na ânsia de andar de� Hd ainda hoje quem os teça?
çao de «calma-dupla», porque isto � apunhala pelas costas; o

I
pressa. Certamente que o artis- Deixamos a pergunta sem res-

de conduzir não bastam as lições
� hipócrita que destrói por

vezes, a «Crise do Teatro». ta ma I ã ti r posta por não sabe I lh
e o exame final: tem que haver

I
belo prazer,' o ml'serável

'Este ressurgimento do
nua n o sa s/aria ás ne- ,

r ,qua e uma certa tedência pessoal para

T
cessidades de uma sociedade havemos de dar. c�>nduzlr, Mas não. De dia para

' que lança às bestas huma-

eatro Nacional 'deve-se, que vai crescendo ràpidamente O que queremos acentuar, e a dia as escolas abrem nOVas fichas I
nas uma pobre sem destino.

sem dúvida, em grande par-
mas devia fazer-se o possível isso vim_os, é que devia haver parE,! no\)os alunos _ e a fita sono. ',E a maldade e a inveja de

para que muitas indústrias ca-
um mOVImento de renovação de d 1

todos eles, e m pisarem,

11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 seiras não desaparecessem ar-
muitas destas indústrias ca-

ro o evante o pé, baixe o pé, massacrarem, dia o dia, o �

� � rastando no seu tórvelinho seiras, tal como o quese fez em carreg_ue na embraiagem, largue S que feito durante uma vida �lrm¡¡ � muitas maravilhas. Algumas
vulto das colchas de noiva de

o trazao, olhe em frente, lançará � inteiraI

(( C O M BAT E C O N T R A II
C t I B

o pavor nas ruas e nas estradas e � ,

" '

dessas indústrias produziam
as e o ranco e que teve co- o mais trágico de tudo isto, a mor� � • QUI tens a' minha histó- iiobras primas que bem podemos mo coroldrio. a bela exposiçãO te que enlutará muitos lares. Por- I

�
, 5

II O ANALFABETISMO classificar de amor.
do S. N. I. �

na simples e quem fo-'

, As rendas de bilros do Azi- Ficaria mal às casas do Po- quê? Não mo perguntem porque i ram os «assassinos» que

nhal, os bancals de Alcoutim vo, espachadas pelas freguesias
sou capaz de afirmar que presen- � arrancaram e mataram tal-

EA�im d�'Clo:d�zir à�a- Il'
,
r r i

temente quem conduz o veículo é � "ez o nrande s tt' t Ipeças para bragal de noivas
u a s, provoverem e incitarem 'd d 'i v " en men o

aquelas e estas para cobrir as
esse movimento realizando pe- fe�al �l e eda hipocri,sia, nóão aque- �

de minha vida, O que cho-
�

albardaduras em que elas mon-
quenas exposlç(Jes nas próprias

qUI os e carne Impr pria pa-
�

raVa e ria comigo e que �

tavam quando iam à vila pélo localidades, atribuindo prémios ��t�Or��,I,�,mo a que chamam "con- �,me deixou para sempre só,
��tricula e à frequência de

I
casamento. aosl melhores trabalhos apre- )

a: caminhar nesta estrada p

esc?las primárias, foi su- s t d ?
E V lamacenta

II
penormente c o m u n I' c a do

Estes bancais chamaram' a eDn a os
'

..

i· I

em Silves, que todos os' atenção do general Francisco
epois dessa realização em

------

li
Agora me recordo do I

prof-essores e renentes da- josé Pinto, representante fi,
marcha 0!:ltra entidade de mais

nome que tão. religiosamen- i
" Brasil às Comemoraç(Jes' Cen� ampla acção a poderia orientar

te viveu e morreu dentro

iIque�es estabelecimentos de
tenárias, quando por essa oca-

para mais largas amplitudes. • NOTICIAS DO ALGARVE ii I'
do meu peito: chamava-se

lenSInO
podem pedir a in- C

Sensibilidade. Mas tornei

tervenção dos anentes da sião se fez em Faro a exposi-
remos q_ue a realizar-se na- VENDE SE t á 1 i

G. N. R. e da P� S. P" a ção das actividades dos diver-
da se prejl.ldicaria, criando-se

- �
a encon r - a, meu amor, i

todas as crianças que se
sos concelhos algarvios e que

a muitas familias possibilida- �
quando pela primeira vez i

recusem. foi inaugurada pelo grande aI- des de viverem no seu lar, tra-
na FIGUEIRA DA FOZ: i

te beijei - e Deus sabe i

� garvio Duarte Pacheco em
balhando em obras úteis e de Tabacaria Pessoa � quanto a senti.

E. V. ¡

�

_ representação do Senhor verdadeira ternura. T. L.
� ,- i

::::::::::::::::::==::::::::::::::==::====::====::���==::==����,���;;���::::::==::==::::==����;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;�;;;OO;NM;;""";;;�;;�;vw;;�;,��OO

,

eticins ÕO
SEMANARIO REGIONALISTA

O ANALFABETISMO UM
E POR

(Conclusão da 1.' pãgína)

M TUQAL quenas estudantes, cuja
,

'

idade não devia ser supe-
------------------------- rior a 12 anos, dirigia-se

i:�',
.

(Conclusão da 1.' pãglna)

pretendiam .amesquinhá-los, redu­
zi-los à impotência e afastá-los
do progresso social.
Chegou a República em 1910 e

parecia aos republicanos since­
ros que tudo se modificaria. ,

Qual História? Tudo se modifi­
cou, sim, em lutas de partidos, lu­
gares rendosos, invejas, ódios e

malsinações ...
Até o heroismo desse valoroso

Machado Santos foi posto em

causa! Guerra Junqueiro, por de­
fender as cotes da bandeira, so­

freu insultos e desconsiderações.
Uma luta de pardais com fuma­
ças de águias!
No .entanto o analfabetismo, co­

mo doença curável, veio-se arras­

tando até nossos dias, ao passo
que outras nações pequenas e

sem colónias, tinham-se libertado
há dezenas de anos desse ferrete
ignominioso.
A Suiça, a Noruega e a Dina­

marca, mais pobres que Portu­
gal, haviam riscado do seu orça­
mento essa nódoa de escravatu­
ra branca ...
Acima da República está a Pá­

tria, com os seus defeitos, virtu­
des e.responsabilidades,
Não basta falarmos nos «Lu­

siadas », o que' urge é recordá­
-los e honrá-los.
A Familia de António Felecia­

no de Castilho e a Família de
João de Deus foram duas famí­
lias que prolongaram a sua exis­
tência amparadas ao bordão re­

dentor de ensinar o povo a ler.
Da primeira família não co­

nheci ninguém pessoalmente, mas
tenho pelo seu fundador, o ce­

go António' de Castilho, o mais
alto respeito que se deve ter

por um homem cego, que levou
a vida a escrever e a glorificar o

Pais que lhe deu o ser e as ex­

celsas qualidades de ensinar aos

seus mhos e aos filhos dos ou­

tros o filão da sua poderosa sa-

¡;lé�bedoria. \

�r"'; �T),a segunda família conheci
',p'essoalmente a esposa e o filho

'

.. ; João sobre o funcionamento das
·�J:;t·.',l. niissões no Algarve,: quis sa�er

quem era o individ,uo que procu­
rava: o filho. Declarei à criada' o
m,eu nome Hterário. "

,
'

A criada lião voltQu. Apareceu
a senhora, pequenina e velhinha
a sorrir para mim. '

Apertei, afectuosamente, a mão
que me estendeu. 'Convidou-me
a assentar em uma cadeira de es­

tilo antigo, E a nossa conv'ersa
tomou um, lugar elevado, à roda
do método de leitura de João de
Deus. O filho João estava quase
ã chegar - disse-me a veneranda
senhora. Demorou e eu pedi li­
cença para me retirar. D. Gui­
lhermina, dentro da sua modéstia,
revelou-se a propagandista enér­
gica e persistente do método do
seu marido,

'

Não mais a tornei a Ver.
No entanto, no meu cofr.e de

afectos,escolhidos ela ainda vive
e viverá, envolvida em uma au­

réola de bondade, amor' ao seu

semelhante e patriotismo,
Teve uma filha chamada Clotil­

de, que fez versos e morreu nova,
Creio que ,.existe outra mais ve­
lha D. Maria Isabel- que já en­
trou na casa dos 90...
9 fi1�o )oão, porém, foi o her­

deiro direito da sua actividade e

vivacidade.
Só não lhe herdou a longevida­

de, que ela conseguiu prolongar
até aos 99 anos.

J.oão de Deus cantou o fado

ICAM'NHOSI
I RURAISI
O co.ncelho. de Vila Real de

Santo António pelas suas' li­
mitadas dimensões e pelo seu

p e q u e n o relevo 'oro.grafico
não tem caminhos difíceis.
A Câmara Municipal acode

com cuidado a tratar das suas

reparações.
Entretanto alguns vamos

indicar que precisam 9-ue de­
les tratem e cuja notIcia do
seu ,estado deficiente até nos
chegue por intermédio de re­

clamações de alguns dos nos­

sos estimados assinantes: o

de Santa Rita, o que vai a Ca­
cela Velha, o de Marcela e

ainda o que estabelece liga­
ção. com a Corte de António.
Martins.
E' crentes de que seremos

ouvidos e, atendidas as recla­
mações dos nossos estimados
assinantes que aqui deixamos
esta nota.

tiESTO 'CARIDOSO

A CASA DO ALGARVE
GOPIEPlORft O 499.0 RJIURSRRIO
DA MORTE DO

INFANTE D. HENRIQUE
Em 13 do corrente, data do

499.° aniversario da morte do
Infante D. Henr-ique, em Sa­
gres, a Casa do Algarve realí­
za no Porto,' em colaboração
com a Liga Portuguesa de Pro­
filaxia Social, uma sessão co­

memorativa da, referida data,
na qual o eruditoinvesti�adorinfantista sr. MajorNascírnen­
to Moura, versara o tema ((O
Porto e o Algar-ve - berço e
túmulo do Infante D. Henri­
que».
Usarão também da palavra o

pr'estdente da Direcção da Ca­
sa do Algarve e um dos Direc­
tores da Liga. A encerrar a

sessão exibir se-à o filme co­

lorido «O Meu Algarve», cedi­
dido pelo S. N. I.


